
Pecuaristas prevêem dificuldades 
São Paulo - O presidente da 

Sociedade Rural Brasileira, Luiz 
Hafers, disse ontem que a pro-
posta de assentamento de um mi-
lhão de famílias em um eventual 
governo de Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) "é desejável, mas difícil 
de ser cumprida". "Não se trata 
de uma canetada, mas de uma 
enorme empreitada", afirmou, 
referindo-se à declaração de Lula 
de que, se eleito, faria a reforma 
agrária "com uma só canetada". 
"Me agrada a preocupação de Lu-
la em relação à agricultura, mas 
me preocupa a sensação passada 
pela esquerda de que é fácil a so-
lução dos problemas." 

O presidente do Fundo de De-
senvolvimento da Pecuária (Fun-
depec), Pedro de Camargo Neto, 
considerou "positiva" a priorida-
de dada à agricultura pelo candi-
dato da frente de esquerda à Pre- 

sidência, mas também duvidou 
da viabilidade de assentar um 
milhão de famílias em quatro 
anos. "Acho que é uma proposta 
difícil de executar", opinou. Se-
gundo Camargo, os assentamen-
tos já realizados "não estão dan-
do certo porque é difícil fixar o 
homem no campo". 

Para Hafers, o assentamento 
de 300 mil famílias pelo Governo 
de Fernando Henrique Cardoso 
foi "bastante razoável". "A buro-
cracia do País é muito complica-
da", argumentou. Ele deixou cla-
ro que espera receber de um 
eventual governo de esquerda a 
garantia de que os produtores ru-
rais não serio ameaçados por in-
vasões. E não acredita na possibi-
lidade de •o Movimento dos Tra-
balhadores Rurais Sem-Terra (-
MST) vir a exercer um novo papel 
em um governo de Lula. "A ala  

mais radical do MST não quer ter-
ra, quer poder", sustentou. 

De acordo com o presidente da 
Sociedade Rural, "a agricultura é 
uma Ferrari com freio de mão pu-
xado". Ele disse que a principal 
reivindicação do setor é uma "po-
lítica de crédito a preços decen-
tes". A proposta de Lula de supe-
rar a meta de 100 milhões de tone-
ladas na produção agrícola, na 
opinião dele, é "tímida, modesta". 
"Eu espero que a produção atinja 
os 140 milhões de toneladas." 

O presidente do Fundepec, 
Pedro de Camargo Neto, elogiou 
a proposta de criação de barrei-
ras contra a importação subsi-
diada de produtos agrícolas, in-
cluída nas diretrizes do progra- 
ma de agricultura de Lula. Se-
gundo ele, a atual política de co-
mércio exterior brasileira é falha 
neste aspecto. 


